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Marcos Paulo Lima
Como as redes sociais tratariam hoje a 

morte e ressurreição de Jesus? PÁGINA 10

Denise Rothenburg
Se vencer a disputa presidencial, PT não 
apoiará reeleição de Arthur Lira. PÁGINA 4

Ana Maria Campos
Via Sacra em Planaltina também 

é palanque para políticos. PÁGINA 15

Sílvio Queiroz
Eleições francesas dão sinais da nova 

ordem política na Europa. PÁGINA 9

Jane Godoy
Mostra Brasília Museu Aberto conta 

a história da cidade. PÁGINA 16

A fé que
se renova

Dor e gritos na mesquita A emoção tomou conta dos mais de 
80 mil fiéis que foram à encenação 
da Paixão de Cristo no Morro da 
Capelinha, em Planaltina. PÁGINAS 14 E 17 

A OMS monitora a evolução da doença, que causa 
infecção aguda grave e afeta principalmente menores de 
10 anos. No Reino Unido, pelo menos 74 crianças foram 
hospitalizadas, e seis delas submetidas a transplante de 

fígado. Nenhum dos vírus que causam a enfermidade 
foram identificados nos pacientes. PÁGINA 12

Imagens das câmeras gravam a aproximação de dois bandidos enquanto Gabriel 
retorna para casa por volta das 23h de quinta-feira. Drogados, José Felipe Tunholi 
(D), 19 anos, e um menor avançam contra o jornalista, que lutou contra os dois, 
mas o adolescente o segurou com uma gravata, enquanto José Felipe desferia 
golpes contra Gabriel. A dupla fugiu depois dos gritos de socorro e deixou 
pelo caminho a carteira e o celular da vítima. Em 20 horas, a polícia conseguiu 
identificar e prender os autores do crime. Atingido em diversas partes do corpo, 
o repórter foi submetido a série de cirurgias e está internado em um hospital 
particular da cidade. O caso está sendo investigado como tentativa de latrocínio.  

Hepatite ainda 
desconhecida 

infecta crianças 
e assusta Europa

Bolsonaro chama 
de “censura” 

acordo entre TSE
e rede social

Consumo Mobilização

Jornalista da Globo, Gabriel Luiz, 28 anos, 
é atacado a golpes de faca durante assalto

Famílias vão a 
atacarejos para 
driblar inflação

Ato pela Paz 
será realizado no 
Parque da Cidade

Consumidores fazem 
compras maiores em 
hipermercados que 

vendem no atacado e no 
varejo para contornar alta 

de preços. PÁGINA 7 

A manifestação ocorrerá 
no Estacionamento 10 e 
visa sensibilizar para os 
valores da não violência, 

da tolerância e da 
solidariedade. PÁGINA 16 
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e
ntre personagens 

obrigados a provar 

lealdade, a multipli-

cação e a perda de 

maletas que contêm ele-

mentos definitivos para 

o universo e ainda a pro-

ximidade entre duas po-

derosas forças antagôni-

cas, o terceiro filme da sa-

ga, Animais fantásticos: os 

segredos de Dumbledore, 

transcorre, na suave pista 

de limpar os estragos cau-

sados pelos longas ante-

riores, exibidos em 2016 e 

2018. Revirando um uni-

verso anterior a era da su-

prema magia de Dumble-

dore, na famosa escola de 

Hogwarts (o berço de for-

mação para Harry Potter), 

o roteiro do novo filme é 

da autora J.K. Rowling e de 

Steve Kloves.

Animais fantásticos: os 

segredos de Dumbledore traz 

o talentoso Mads Mikkelson 

(de Druk), no antigo papel 

de Depp: o do mago Grin-

delwald. Na trama, ele se 

coloca como uma espécie 

de guia, num processo de li-

derança de magos e daque-

les chamados trouxas (os 

cidadãos comuns). É neste 

processo, com uma postu-

ra austera (mas sem quase 

falar) que desponta a figu-

ra de Vicência Santos, papel 

da brasileira Maria Fernan-

da Cândido. Numa realida-

de assemelhada à do Tercei-

ro Reich alemão, o emprego 

da magia, em dimensão po-

lítica, estabelece a dinâmica 

da Confederação Interna-

cional dos Bruxos.

No enredo, há uma elei-

ção (de bruxo) que tem a 

cara deslavada de jogo com 

carta marcada —, tudo, 

aliás, aponta para a adoção 

de um modelo nazista. Um 

personagem soturno, Vogel 

(Oliver Masucci) definitiva-

mente incrementa os com-

parativos com a tirania. Co-

mo no filme anterior, arestas 

e parentescos entre muitos 

dos personagens serão cla-

ramente expostos. Os feiti-

ços seguem correndo soltos 

no filme que traz  persona-

gens criadas por computa-

ção gráfica. Numa cena fun-

damental ao filme, é justo a 

caminhada de um dos ani-

mais — o dócil qilin, asse-

melhado à mascote — que 

determinará o futuro de to-

dos habitantes do mundo.

Sem contar toda a sorte 

de acontecimentos deter-

minados numa região tida 

como originária da magia (o 

Butão), o novo exemplar de 

Animais fantásticos investe 

em “consertar as coisas”, se-

gundo aponta um dos per-

sonagens. Nessa perspecti-

va, o tipo interpretado por 

Eddie Redmayne, o magi-

zoologista Newt Scamander, 

fica bem reduzido em rela-

ção aos outros longas. Com 

um crescimento sorrateiro, 

o vilão Grindelwald se des-

taca em muitas cenas. Outro 

personagem que cresce ex-

ponencialmente é o padeiro 

Jacob Kowalski (papel de 

Dan Fogler).

Na base da sofrência, dado 

o amor que sente por Quee-

nie (Alison Sudol), a moça ca-

paz de passar para a facção 

negativa da trama. Junto com 

Bunty (Victoria Yeates) e Eu-

lalie (Jessica Williams), Jacob 

responderá por momentos 

muito impactantes do filme, 

que advém da interação en-

tre os bruxos.

Apesar dos feitiços tende-

rem ao desbotado, Os segredos 

de Dumbledore  carrega as tin-

tas no famoso personagem in-

terpretado por Jude Law. O en-

frentamento entre ele e o antigo 

amado (Grindelwald) tem tu-

do para vencer um periclitan-

te pacto de sangue endossado 

entre ambos. Com uma pre-

sença de Credence (Ezra Miller) 

bastante decepcionante, ain-

da que protagonize uma ce-

na de ação eletrizante, o filme 

acerta ao concentrar, na graça, 

coreografado teor cômico. An-

tes das circunspectas cenas nas 

escadarias, que demarcam o 

desfecho, é possível rir bastan-

te com a adoção do jogo de cin-

tura de Newt, no que ele chama 

de “mímica límbica”, ao engam-

belar um bando de lagostas que 

infestam a sequência da liber-

tação do personagem de Cal-

lum Turner, Teseus Scamander. 

Grosso modo, faz até lembrar 

o frio na barriga que acompa-

nhou o enfrentamento do dra-

gão Smaug (de O Hobbit).

Também estre
ia O traidor

com estreia em 12 cidades do 

país, o mais recente longa-

metragem do diretor marco 

Bellocchio, estrelado por 

Pierfrancesco Favino e maria 

Fernanda cândido, conta 

com cenários nacionais. Por 

um bom período da vida, 

o contraventor tommaso 

Buscetta, peça vital para o 

tráfico de drogas coordenado 

pela máfia italiana. Às vias 

de um encontro com o juiz 

giovanni Falcone, Buscetta 

reflete sobre a possibilidade 
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O astro de 

O traidor, 

ancesco 

Reserva acionado: 

Mads Mikklesen 

substitui  

Johnny Depp  

na trama

 rai cinema/divulgação

 Warner Bros. Pictures/divulgação

 » ricardo daehN

Jude Law comanda 

o elenco de Animais 

fantásticos: os
 

segredos de 

Dumbledore

Para curtir um 
cineminha
Animais fantásticos: os 

segredos de Dumbledore e 

Medida provisória são as 

dicas do feriadão. PÁGINA 22 
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Crime no Sudoeste 
assombra Brasília

Polícia de Israel invade Al-Aqsa, local mais sagrado 
do islã, e trava confrontos com palestinos que 

oravam na segunda sexta-feira do Ramadã. PÁGINA 8 

Presidente reclama de o WhatsApp 
ter lançado no mundo todo, menos 

no Brasil, funcionalidade que permite 
criar comunidade com grupos de até 
2.500 pessoas. Devido ao acordo para 

combater fake news, novidade só 
chegará aqui após as eleições, o que 

enfureceu Bolsonaro. PÁGINA 3 

PÁGINA 13


